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«Em Deus confiamos.  
Todos os outros devem apresentar dados»

Atribuído a W. Edward Deming
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Para Suzan
Em memória e expectativa de todas as nossas viagens
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Prefácio

Em certo nível, este livro é uma sequência do meu The Rise of African Slavery 
in the Americas [A Ascensão da Escravatura Africana nas Américas], publicado há 
quase um quarto de século. Grande parte dele aborda a História do preconceito anti
‑negros emergente que tornou possível 400 anos de tráfico transatlântico de escravos 
provenientes de África. Narra esse preconceito desde a era do tráfico de escravos até 
ao período de racismo virulento que moldou a vida dos Negros nas Américas até ao 
século xx. Mas, num sentido mais importante, é uma tentativa de persuadir colegas 
académicos e o público em geral a reconhecerem os enormes avanços no conheci-
mento representados pelo www.slavevoyages.org, dos quais apenas uma pequena parte 
existia na forma de um CD‑ROM quando The Rise of African Slavery foi publicado 
pela primeira vez. Desde então, o SlaveVoyages não só expandiu drasticamente a sua 
cobertura do tráfico transatlântico de escravos, mas, de modo mais significativo, adi-
cionou quatro bases de dados completamente novas às 36 200 expedições transatlân-
ticas, e está prestes a estender a cobertura ao Oceano Índico.

No entanto, ainda é necessário questionar muitas interpretações tradicionais. 
Abordar todas elas exigiria um livro muito mais longo do que este. Mas, à medida 
que a escravidão e o tráfico de escravos se aproximaram do centro do interesse público 
na última metade do século, a lacuna entre a consciência pública sobre o tráfico hor-
rível e o que as fontes agora revelam teve tendência para aumentar, em vez de dimi-
nuir. A nível académico, as novas informações enriqueceram o trabalho daqueles que 
escrevem micro‑histórias, em vez de reconfigurar o quadro mais amplo. Em termos 
geográficos, é verdade que o peso da pesquisa académica se deslocou ligeiramente 
para o Atlântico Sul. No entanto, os historiadores continuam a concentrar‑se dema-
siado na África Ocidental como a principal fonte de escravos, bem como na Europa 
enquanto ponto de partida da maioria das viagens de comércio de escravos, e na 
América do Norte ou nas Caraíbas como os principais destinatários das suas cargas 
humanas.

As bases de dados sobre os povos associados às viagens de escravos geraram 
novas informações sobre a participação no negócio. Já sabíamos que várias famílias 
de Liverpool eram responsáveis por transportar 50 mil escravos de África, e que cada 
um dos principais centros organizacionais em ambos os lados do Atlântico também 
tinha famílias importantes, embora despachassem números um pouco menores. 
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O que sabemos agora é que quase todos os portos da Europa e das Américas tinham 
muitos investidores menores com uma ampla gama de ocupações. Entre eles 
encontravam‑se escriturários, aprendizes e empresários, muitas vezes envolvidos em 
actividades marítimas relacionadas, como o fabrico de cordas e velas. No enorme 
comércio brasileiro, as participações accionárias podiam ser detidas pela tripulação. 
Se acrescentarmos a isso as empresas e os seus trabalhadores que fabricavam os pro-
dutos comercializados, a conscientização e a participação no comércio de escravos 
eram muito amplas. Esse mesmo padrão aplica‑se a África. A base de dados Enslavers 
também inclui Africanos que aparecem nos livros comerciais dos navios negreiros 
como vendedores de escravos num amplo espectro de portos africanos. As vendas 
típicas envolviam de um a cinco cativos e muitos vendedores diferentes. No entanto, 
a literatura actual ainda enfatiza o papel dos grandes comerciantes e governantes afri-
canos que conspiraram na expulsão de milhões de pessoas através do Atlântico. Essa 
visão precisa de ser qualificada. A aceitação do comércio nos três continentes era 
ampla.

A segunda nova base de dados é para os escravizados. Um tesouro de nomes 
de Africanos libertados do século xix, anotados por funcionários de tribunais cria-
dos para reprimir o comércio de escravos, permite‑nos identificar a língua à qual o 
nome pertencia. Isso, por sua vez, dá‑nos a possibilidade de indicar a origem geográ-
fica aproximada do indivíduo escravizado. Esses novos dados permitem‑nos argu-
mentar que os cativos poderiam muito bem ter começado a sua terrível jornada um 
pouco mais perto da costa do que é frequentemente afirmado na literatura.

Nesta obra, apresento primeiro um contexto mais amplo para a era do tráfico 
de escravos, com uma visão geral do tráfico de escravos em todo o mundo no milé-
nio que antecedeu o primeiro navio negreiro a cruzar o Atlântico vindo de África. 
O objectivo aqui é situar o tráfico de escravos entre os muitos eventos cataclísmicos 
que os seres humanos infligiram uns aos outros. Steven T. Katz fez uma análise com-
parativa exaustiva dos tempos modernos com o seu trabalho sobre o Holocausto do 
século xx, mas ninguém abordou o período anterior à expansão europeia para as 
Américas.1 Para os traficantes de escravos, assim como para os belicistas, o impulso 
básico de estender o seu poder sobre os outros sempre esteve presente, mas os avan-
ços tecnológicos – neste caso, a capacidade de transpor oceanos – tornaram as con-
sequências desse impulso muito mais devastadoras do que o enorme tráfico 
transcontinental de escravos por terra que existia na Eurásia nos séculos anteriores. 
Da mesma forma, o extenso comércio marítimo de escravos em corpos de água 
menores, como o Mediterrâneo, o Mar Negro, o Báltico, o Mar do Norte e o Mar 

1  Steven T. Katz, The Holocaust and New World Slavery: A Comparative History, 2 vols. (Cambridge, 2019
‑2021). Também, David E. Stannard, «True Believer: The Uniqueness of Steven T. Katz», Journal of 
Genocide Research, 22 (2020): 391‑409, doi: 10.1080/14623528.2020.1719734.
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1.

O Comércio de Escravos no Atlântico 
e a História Mundial

Começamos com o maior dos enquadramentos para questionar onde se situa 
o comércio transatlântico de escravos nos ricos e extensos anais de comportamento 
desumano de todo o mundo. Os Europeus e os seus descendentes nas Américas e 
no Oceano Índico transportaram e escravizaram cerca de 13 milhões de Africanos 
da África Subsariana nos 450 anos entre 1450 e 1867.6 Mesmo após o drástico 
declínio das populações indígenas das Américas nos dois séculos que sucederam o 
contacto europeu em 1492, os Europeus mostraram‑se relutantes em participar na 
migração transatlântica. Os servos contratados, os condenados e todos aqueles que 
tinham obrigações de trabalhar para saldar dívidas de trabalho representaram sempre 
uma pequena parte do total de migrantes transatlânticos no início da era moderna. 
Antes de 1820, a percentagem de migrantes totalmente livres neste cenário abran-
gente era ainda menor. Assim, durante a maior parte deste período, os comerciantes 
que procuravam explorar as riquezas do que, para os Europeus, era um continente 
recém‑descoberto recorriam a trabalho escravo – uma forma de coacção que tinha 
praticamente desaparecido nos seus países de origem, por volta de 1500.

Confrontados com uma escassez de mão‑de‑obra, os povos de ascendência 
europeia ressuscitaram, extraordinariamente, esta manifestação de trabalho, que é a 
mais violenta e desumana de todas, mas aplicaram‑na, quase de modo exclusivo, 
às populações indígenas das Américas e da África Subsariana. Mas porque será que 
os Africanos Subsarianos, como tudo indica, aceitaram este preconceito europeu? 
Como Nathan Huggins, o primeiro director do W.E.B. Du Bois Institute, ressaltou 
e como eu aprofundei num livro anterior, tal aconteceu porque as culturas ricas e 
diversificadas das Américas indígenas e da África Subsariana não conseguiam aco-
modar uma identidade pan‑americana ou pan‑africana antes do século xx. Tal como 
os povos indígenas das Américas não sabiam que eram Americanos, nas palavras 

6  Note‑se que o novo trabalho de Marc Eagle e David Wheat, sobre o início do comércio ibérico, prova-
velmente, implicará que o total de 12,5 milhões estimado por Paul Lachance e por mim em 2010 (ver www.
slavevoyages.org/voyage/downloads#estimates‑spreadsheet/2/en/) deverá ter aumentado 250 mil, para 
12,75 milhões.
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marcantes de Huggins, os Africanos vendiam outros Africanos porque não sabiam 
que eram Africanos.7 Em 1859, os Africanos no Clotilda, entre os últimos trazidos 
para as Américas num navio negreiro, ainda «não chamavam África à sua terra 
natal».8 Até os termos como «igbo» ou «iorubá» surgiram na diáspora, e não em 
África. Sigismund W. Köelle, o missionário que reuniu o Africana com base em entre-
vistas com Africanos libertos na Serra Leoa, descobriu «que eles nunca tinham ouvido 
falar dele [do termo “igbo”], até chegarem à Serra Leoa […] e conhecem apenas os 
nomes dos respectivos distritos dos seus países».9

Essa dissonância cultural e, claro, a maximização do lucro de ambas as partes 
da transacção que condenava as pessoas a um compartimento de escravos foram res-
ponsáveis por mais de 40 mil viagens, entre 1519 e 1867, que seguiam primeiro para 
África e depois para uma colónia de plantações. Para aqueles que vivem hoje em 
sociedades livres, com taxas de criminalidade violenta historicamente baixas, a desu-
manidade, a violência e as desastrosas consequências, a longo prazo, deste tráfico 
são difíceis de compreender. Primeiro, houve o terror e as mortes provocados na 
captura de povos escravizados e no seu transporte para a costa. Em seguida, quase 
dois milhões de Africanos morreram no mar – uma mortalidade impressionante, 
incomparável à de viagens transoceânicas que transportavam apenas Europeus. 
A maioria morreu devido aos efeitos desidratantes da disenteria. Outros sucumbi-
ram à infecção causada pelo verme da Guiné, ou dracunculíase: «as suas entranhas 
cheias de vermes, corroídas por eles; alguns pequenos e achatados, outros […] mons-
truosos em comprimento e tamanho; alguns vomitavam muitos e outros em quan-
tidades de 12 a 15 de cada vez».10 As acções humanas eram geralmente mais 
mortíferas do que os vermes da Guiné. A décima viagem de escravos do navio da 
Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais, Leusden, em 1738, naufragou no 
estuário do Rio Maroni, no Suriname, com 664 Africanos presos debaixo do con-
vés. Receando o caos que poderia resultar de o navio se afundar com terra à vista, 
o capitão ordenou que as escotilhas fossem pregadas antes de abandonar o navio. 

7  Nathan Huggins, Black Odyssey: The Afro‑American Ordeal in Slavery (Nova Iorque, 1977), p. 20.
8  Sylviane Diouf, Dreams of Africa in Alabama: The Slave Ship Clotilda and the Story of the Last Africans 
Brought to America (Nova Iorque, 2007), p. 50.
9  Diouf, Dreams of Africa, p. 38. Como o título do livro sugere, as entrevistas com os sobreviventes já na 
sua velhice indicam que África «se tornou» a pátria com que sonhavam. Sigismund W. Köelle, Polyglotta 
Africana; or, A Comparative Vocabulary of Nearly Three Hundred Words and Phrases, in More Than One 
Hundred Distinct African Languages (Graz, 1963), pp. 7‑8. Para o surgimento do termo «iorubá», ver Richard 
P. Anderson, Abolition in Sierra Leone: Rebuilding Lives and Identities in Nineteenth‑Century West Africa 
(Cambridge, 2020), pp. 161‑165.
10  Jean‑François Carës, «Aux Sources de l’Histoire de la Traite Négrière: L’Exemple de l’Expédition 
Catastrophique du Roi Guinguin (1764‑1766)», Mémoires de la Société d’Histoire et d’Archéologie de Bretagne, 
92 (2014): 101‑130, citação na p. 110. Ver ID 30789. O navio recebeu o nome do rei de Badagry, que for-
neceu os cativos.
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